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Panorama macroeconômico

 O PIB da zona do euro cresceu 0,93% em relação ao ano anterior no terceiro trimestre, continuando sua
tendência ascendente. No entanto, a Alemanha também continuou sua tendência negativa, registrando
crescimento de -0,32%. O IPC médio da zona do euro caiu por mais um trimestre, refletindo a eficácia da atual
política monetária da UE. Apenas a Holanda apresentou aumento em seu IPC em relação ao 3T23. A taxa média
de desemprego na zona euro situou-se em 6,33%, ligeiramente abaixo dos 6,40% do trimestre anterior.

 No 3T24, o PIB dos EUA cresceu 2,66%, enquanto o crescimento ano a ano do Canadá foi de 1,49%, ligeiramente
superior ao do 3T24. A taxa de crescimento da América Latina subiu para 1,87%. Inflação nos EUA Os EUA caíram
para 2,62% e os do Canadá caíram para 2,04%. A taxa média de inflação na América Latina foi de 2,57%,
excluindo a Argentina (234,24%). A taxa média de desemprego na América Latina foi de 5,88%, com
desaceleração observada no Brasil (6,40%) e no Peru (5,99%), ambos decrescentes trimestrais e anuais. Por outro
lado, a taxa de desemprego aumentou nos EUA. e Canadá, atingindo 4,20% e 6,50%, respectivamente.

 Na região da Ásia, a China registrou crescimento de 4,60% neste trimestre, uma desaceleração ano a ano em
relação aos 4,90% do 3T23. O Japão registrou um aumento do PIB de 0,23% após dois trimestres consecutivos de
crescimento negativo. O crescimento da Turquia desacelerou para 1,93%, continuando a tendência de queda em
relação ao 1T24 (6,70%). A inflação da China subiu para 0,48%, marcando um aumento ano a ano e trimestre a
trimestre. A Turquia encerrou sua tendência de alta, com uma queda trimestral da inflação de 18,18 p.p. e uma
queda anual de 2,11 p.p. As taxas de desemprego na China e no Japão permaneceram relativamente estáveis em
comparação com o 2T23. No entanto, na Turquia, a taxa de desemprego diminuiu 0,53 p.p. em relação ao 3T23.

 Durante o 3T24, a taxa de crescimento do PIB da África do Sul aumentou 0,87 p.p. em relação ao 3T23, atingindo
uma taxa de crescimento de 0,37%. A inflação continuou a diminuir, diminuindo 0,78 p.p. em termos
homólogos. A taxa de desemprego permaneceu elevada, chegando a 32,10%. Na Austrália, o PIB caiu 1,28 p.p.
em relação ao 3T23. O IPC continuou sua trajetória de queda, situando-se em 2,81%, 2,56 p.p. inferior ao 3T23. O
desemprego apresentou uma deterioração significativa, aumentando 4,62 p.p. face ao 3T23.

 De acordo com a OCDE, espera-se uma moderação gradual no segundo semestre do ano, após um forte
crescimento no primeiro semestre de 2024. Os serviços experimentaram uma desaceleração em julho e agosto,
recuperando-se em setembro. Da mesma forma, o comércio varejista cresceu 5,1% durante o primeiro semestre
do ano, ficou estável em julho e agosto e voltou a crescer em setembro. A produção industrial seguiu uma
tendência comparável, com crescimento sólido no início de 2024 e perdendo força durante julho e agosto.

 As projeções de crescimento do FMI revelam que as economias em desenvolvimento permanecerão estáveis,
semelhantes às economias avançadas, que desaceleraram em 2023. Espera-se que a inflação global diminua,
embora a desinflação seja mais rápida nos países avançados do que nos países emergentes.

Outros indicadores e principais riscos

 O FMI destaca a importância de mitigar a interrupção da volatilidade da taxa de câmbio. As diferenças na
desinflação entre os países implicam uma dessincronização nas políticas dos bancos centrais, o que pode
aumentar os fluxos de capital. A valorização do dólar devido às altas expectativas de taxas de juros pode
aumentar os preços domésticos nas economias que dependem de importações e a proporção de importações
faturadas em dólares, o que pode pressionar seus setores financeiros.

 A OCDE aponta tensões geopolíticas, problemas comerciais e crescimento mais lento como riscos globais,
embora uma recuperação da renda real possa aumentar a confiança do consumidor. As medidas orçamentais e
as reformas estruturais são cruciais para assegurar a sustentabilidade e o crescimento a longo prazo.

 Além disso, a OCDE alerta para a persistência de riscos financeiros devido a altos níveis de endividamento, ativos
sobrevalorizados e queda da solvência, especialmente no setor imobiliário comercial. Além disso, o alcance e a
interconexão de instituições financeiras não bancárias menos regulamentadas aumentam a probabilidade de
que choques negativos se espalhem rapidamente em vários segmentos de mercado.

1. Panorama internacional
O crescimento global permanece estável, impulsionado pela recuperação nas economias
avançadas e emergentes. A moderação da inflação apoia o crescimento da renda real. As
pressões do mercado de trabalho continuam a diminuir, embora o desemprego permaneça
estável, em grande parte em níveis recordes ou perto deles.

(1) A média para os países da América Latina é baseada em dados macroeconômicos da Argentina, Brasil, Chile, Colômbia, Costa Rica, Equador, México e Peru
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EUROPA

PIB (%, variação anual)

Taxa de desemprego (%)

Fonte: Dados da OCDE. Bancos centrais não membros.
(1) União Económica e Monetária. (2) América Latina: média da Argentina, Brasil, Chile, Colômbia, Costa Rica, Equador, México e Peru.

Fonte: Dados da OCDE. Bancos centrais de países terceiros.
(1) União Económica e Monetária

OCEANÍA, ÁSIA, ÁFRICAAMÉRICAS

Fonte: Dados da OCDE. Bancos centrais não membros. Dados do Equador obtidos do INEC.
(1) LATAM: países médios da Argentina, Brasil, Chile, Colômbia, Costa Rica, Equador, México e Peru

Fonte: Dados da OCDE. Bancos centrais de países terceiros.

8,29
5,2

2,50

8,67

32,10

AUS CHN JAP TUR ZAF

5,70
3,50

6,13

11,30
8,50 7,50

4,30
6,13 6,10

3,67 3,93 3,03

6,43
8,50

4,50
6,33

BEL DEU DNK ESP FIN FRA GBR ITA LUX NLD NOR POL PRT SWE SWT UEM (1)

                                                                                                                                
               < 0%          0-2% 2-5% > 5%

Europa

BEL 1,20

DEU -0,32

DNK 3,86

ESP 3,35

FIN 0,34

FRA 1,23

GBR 0,95

ITA 0,45

LUX 1,16

NLD 1,86

NOR 3,11

POL 1,71

PRT 1,94

SWE 0,65

SWT 1,67

UEM(1) 0,93

Américas
ARG -2,04
BRA 3,54
CAN 1,49
CHL 2,31
COL 2,02
CRI 3,75
ECU -1,54
MEX 1,58
PER 3,80
USA 2,66
LATAM(2) 1,60

Oceania
AUS 0,84

Ásia
CHN 4,60
JAP 0,23
TUR 1,93

África
ZAF 0,37

6,90 6,40 6,50
8,51

9,86

6,59

0,04
2,72

5,99
4,20

5,88

ARG BRA CAN CHL COL CRI ECU MEX PER USA LATAM (1)
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234,24

4,39 2,04 4,10 6,26
-0,14

1,42 4,77 1,98 2,62 3,25

ARG BRA CAN CHL COL CRI ECU MEX
(1)

PER USA LATAM
(2)

2,81 0,48 2,76

54,09

4,24

AUS CHN JAP TUR ZAF

Taxa de inflação (%)

Fonte: Dados da OCDE. Bancos centrais de países terceiros. 
(1) União Económica e Monetária

EUROPA

OCEANIA, ÁSIA, ÁFRICAAMÉRICAS

Fonte: Dados da OCDE, Trading Economics. Bancos centrais de países terceiros.

Fonte: Investing 

3,19
1,93 1,24 2,16

1,00 1,74
2,90

1,03
3,33 3,58 2,79

4,47
2,15 2,04 1,06

2,16

BEL DEU DNK ESP FIN FRA GBR ITA LUX NLD NOR POL PRT SWE SWT UEM (1)

Fonte: Dados da OCDE, Trading Economics. Bancos centrais de países terceiros. Dados do Equador obtidos do INEC.
(1) Dados do 2T24. Dados para o 3T24 não disponíveis. 
(2) LATAM: média para Brasil, Chile, Colômbia, Costa Rica, Equador, México e Peru

Ratings Globais e Taxas de Câmbio

RATINGS DE LONGO PLAZO 3T24 TAXAS DE CÂMBIO 3T24 ($1)

Aumentos a partir do 3T24                Diminuições  a partir do 3T24 Fonte: Investing. Projeções da OCDE, dezembro de 2024.
(1) A moeda base usada é o dólar americano em relação a cada moeda local cotada

EUR 0,92 0,93 0,92 0,93 0,91 0,92
CHF 1,13 1,13 1,14 0,90 0,87 0,88
DKK 6,85 6,93 6,87 6,93 6,79 6,90
NOK 10,48 10,81 10,51 10,75 10,70 10,75
SEK 10,81 10,65 10,39 10,68 10,42 10,58
GBP 0,79 0,81 0,79 0,79 0,77 0,78
PLN 4,14 4,10 3,99 3,99 3,90 3,99

ARG 334,66 443,71 833,91 885,25 940,59 913,54
BRL 4,89 4,96 4,95 5,21 5,55 5,36
CLP 839,20 895,36 945,96 933,72 903,11 943,76
COP 4.043,78 4.064,32 3.913,15 3.923,29 4.904,54 4.090,76
PER 3,66 3,77 3,74 3,73 3,47 3,76
MXN 17,06 17,54 16,97 17,23 18,93 18,30

ZAR 18,64 18,73 18,87 18,56 17,97 18,36

AUS 1,53 1,54 1,52 1,52 1,49 1,51

RMB 7,24 7,22 7,19 7,24 7,16 7,20
TRY 26,81 28,55 30,90 32,35 33,50 32,77

AMÉRICAS

ÁFRICA

OCEANIA

ÁSIA

3T23 4T23 1T24 2T24 3T24 2024

3T23 4T23 1T24 2T24

3T23 4T23 1T24 2T24 3T24 2024

3T23 4T23 1T24 2T24 3T24 2024

3T24 2024

3T23 4T23 1T24

EUROPA

2T24 3T24 2024

MOODY'S S&P Fitch

BEL Aa3 AA AA-
DEU Aaa AAA AAA
DNK Aaa AAA AAA
ESP Baa1 A A-
FIN Aa1 AA+ AA+

FRA Aa2 AA- AA-
ITA Baa3 BBB BBB

LUX Aaa AAA AAA
NLD Aaa AAA AAA
NOR Aaa AAA AAA
POL A2 A- A-
PRT A3 A- BBB+
GBR Aa3 AA AA-
SWE Aaa AAA AAA
SWT Aaa AAA AAA

ZAF Ba2 BB- BB-

AUS Aaa AAA AAA

CHN A1 A+ A+
JAP A1 A+ A
TUR B1 BB- B

ARG Ca CCC C
BRA Ba1 BB BB
CAN Aaa AAA AA+
CHL A2 A A-
COL Baa2 BB+ BB+
CRI Ba3 BB- BB-

ECU Caa3 B- B-
MEX Baa2 BBB BBB-
PER Baa1 BBB- BBB
USA Aaa AA+ AAA

EUROPA

ÁFRICA

OCEANIA

ÁSIA

AMÉRICAS
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Principais Indicadores Macroeconômicos (%)

Curvas das Taxas de Juros (%)

Média Anual Evoluçao trimestral
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 O PIB do Brasil no 3T24 cresceu 3,54%, indicando uma recuperação em relação ao trimestre anterior
(variação trimestral de +0,73 p.p.). Da mesma forma, em relação ao mesmo trimestre do ano passado, o
país apresentou aumento (variação de +0,73 p.p.). Este resultado reflete o crescimento da procura interna,
impulsionado sobretudo pela formação de capital (variação de +5,04 p.p.), seguindo a continuação da
tendência ascendente.

 No mesmo período, houve queda significativa nas exportações (variação trimestral de -3,94 p.p.), que já
vinham diminuindo, apresentando valor de 0,54%. Em comparação, as importações representaram
13,70%, com queda de 0,29 p.p., mas em relação ao 3T23 expressivos 16,82 p.p., apresentaram queda
significativa de bens/serviços externos.

 A inflação, no entanto, retomou seu movimento ascendente, encerrando o ciclo de desaceleração
(variação de +0,44 p.p. em relação ao 2º trimestre de 2024), atingindo 4,39%.

 O mercado de trabalho melhorou no indicador de emprego, atingindo 3,20% no 3T24, bem como na taxa
de desocupação, que diminuiu trimestral (-0,50 p.p.) e anual (-1,30 p.p.).

IBOVESPA

Fonte: Investing
Fonte: Investing

No terceiro trimestre de 2024, a economia brasileira apresentou crescimento em relação
aos trimestres anteriores, com outra recuperação do PIB e da demanda interna, como
visto no aumento expressivo da formação de capital. As taxas de emprego e desemprego
também apresentaram uma ligeira melhora durante o período.

(1) A variável emprego representa a variação homóloga do crescimento do emprego. Não há previsões da OCDE para a variável emprego.  Fonte: Dados trimestrais extraídos da Organização para a Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico (OCDE) em 9 de dezembro de 2024.  Fonte da taxa de desemprego: IBGE. As séries dos demais trimestres também foram atualizadas no banco de dados a partir de 9 de dezembro de 2024, para 
ganhar consistência. Projeções: OCDE, dezembro de 2024.

0,00

2,00

4,00

6,00

8,00

10,00

12,00

14,00

16,00

3T22 3T23 3T24

119.085
122.070

128.852 124.906
131.084

3T23 4T23 1T24 2T24 3T24

102.214
97.839

114.893
111.161

114.197

2019 2020 2021 2022 2023

2. Situação macroeconômica

ATIVIDADE 3T23 4T23 1T24 2T24 3T24
Var. 

p.p.2T24

Var. 

p.p.3T23
2024 2025

PIB 2,81 2,54 2,22 2,81 3,54 0,73 0,73 3,20 2,33

PROCURA NACIONAL

CONSUMO FINAL FAMÍLIAS 3,21 2,75 4,73 5,04 5,51 0,47 2,30 4,82 2,77

CONSUMO PÚBLICO 3,42 5,27 4,02 1,20 1,19 -0,01 -2,23 2,96 2,03

INVESTIMENTO FIXO BRUTO -6,93 -4,37 3,22 5,59 10,63 5,04 17,56 6,53 3,27

PROCURA EXTERNA

EXPORTAÇÕES 11,75 7,15 5,90 4,48 0,54 -3,94 -11,21 4,60 3,64

IMPORTAÇÕES -3,12 -0,83 12,24 13,99 13,70 -0,29 16,82 14,59 7,49

INFLAÇÃO

IPCA 4,59 4,71 4,31 3,95 4,39 0,44 -0,20 4,53 4,24

MERCADO DE TRABALHO

TAXA DE DESEMPREGO 7,70 7,40 7,90 6,90 6,40 -0,50 -1,30 8,20 8,10

EMPREGO
(1) 0,57 1,63 2,43 2,95 3,20 0,25 2,63
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Fonte: Banco Central do Brasil.
Nota: (1) Os empréstimos e depósitos refletem os valores relacionados ao crescimento ano a ano. (2) O índice de eficiência é o publicado pelo Banco Central do Brasil e é calculado como o quociente de: (Despesas 
Operacionais Domésticas Públicas + Privadas Domésticas + Estrangeiras) / (Margem Bruta Domésticas Públicas + Privadas Domésticas + Estrangeiras).  Nota: Os dados indisponíveis são apresentados como n.d.

3. Bancos

 No terceiro trimestre de 2024, o setor bancário brasileiro experimentou um aumento na taxa de crescimento
anual de empréstimos de 1,37 p.p., enquanto em relação ao trimestre anterior, esse aumento foi de 0,96 p.p.,
atingindo 10,49%. Por outro lado, a taxa de crescimento dos depósitos diminuiu 0,32 p.p. face ao 3T23 e
cresceu 9,94 p.p. face ao trimestre anterior, situando-se em 12,42%. Da mesma forma, o rácio CI/DC situou-se
em 105,14% no terceiro trimestre de 2024, o que representou um decréscimo de 4,94 p.p. face ao 3T23 e uma
queda de 10,67 p.p. face ao trimestre anterior.

 No 3T24, o índice de eficiência atingiu 74,76%, o que implicou uma melhora de 1,72 p.p. em relação ao
mesmo trimestre de 2023, e uma piora de 2,33 p.p. em relação ao trimestre anterior.

 Quanto ao crédito malparado, continua com tendência de queda, uma vez que melhorou tanto em termos
homólogos, com queda de 0,35 p.p., como trimestrais, que diminuíram 0,25 p.p.

 Os índices de solvência pioraram em relação ao ano anterior, mas melhoraram em relação ao 2T24. O CET1
diminuiu 0,07 p.p. em termos homólogos, enquanto o rácio de alavancagem diminuiu 0,23 p.p. Em termos
trimestrais, os CET1 melhoraram 0,12 p.p. e o rácio de alavancagem 0,07 p.p.

 Por sua vez, o Banco Central do Brasil (BCB) elevou as taxas de juros de referência no 3T24 para 10,75%, o que
implicou queda de 2,00 p.p. em relação ao 3T23 e aumento de 0,25 p.p. em relação ao 2T24. Esse crescimento
se deve ao fato de que a atividade econômica está se recuperando e a economia está se movendo em direção
a um consumo que excede a capacidade de produção.

NEGÓCIO 3T23 4T23 1T24 2T24 3T24
Var. 

p.p.2T24

Var. 

p.p.3T23

EMPRÉSTIMOS (1) 9,12 8,48 8,20 9,53 10,49 0,96 1,37

DEPÓSITOS (1) 12,74 13,61 12,81 2,48 12,42 9,94 -0,32

EMPRÉSTIMOS/DEPÓSITOS 110,08 107,21 108,93 115,81 105,14 -10,67 -4,94

EFICIÊNCIA

ÍNDICE DE EFICIÊNCIA 
(2) 76,48 76,88 66,62 72,43 74,76 2,33 -1,72

RISCO

TAXA DE INADIMPLÊNCIA 3,28 3,39 3,28 3,18 2,93 -0,25 -0,35

SOLVÊNCIA

CET1 15,03 15,05 14,89 14,84 14,96 0,12 -0,07

ÍNDICE DE LIQUIDEZ 2,75 3,00 3,20 2,10 n.d. n.d. n.d.

ÍNDICE DE ALAVANCAGEM 8,60 8,51 8,42 8,30 8,37 0,07 -0,23

RESULTADOS

ROA 1,53 1,57 1,77 1,81 n.d. n.d. n.d.
ROE 13,33 13,70 14,30 14,94 n.d. n.d. n.d.

TAXAS DE JUROS

SELIC 12,75 11,75 10,75 10,50 10,75 0,25 -2,00

SITUAÇÃO DO SETOR BANCÁRIO 3T24 ( %)

No 3T24, a taxa de crescimento anual dos empréstimos aumentou e a dos depósitos diminuiu
em relação ao 3T23. O rácio de eficiência e o rácio de crédito malparado melhoraram em
termos homólogos. Por sua vez, os indicadores de solvência também diminuíram em relação
ao 3T23. O Banco Central do Brasil elevou as taxas para 10,75%.
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129.923
139.965 141.004 139.957 136.981

149.422
158.875 164.440

155.141
156.317

3T23 4T23 1T24 2T24 3T24

Consumo do mercado de varejo (GwH)

Geração de energia elétrica (GwH)

BALANÇO NACIONAL TRIMESTRAL DE ENERGIA ELÉTRICA, 3T24 (%)

Fonte: ANEEL e EPE.

EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO E DO VOLUME DE VENDAS INTERNAS

Fonte: ANP

Petróleo Gás

GERAÇÃO E CONSUMO DE ELETRICIDADE NACIONAL

Fonte: ANEEL e EPE.

Evolução trimestral

4. Energia

No 3T24, o consumo e a geração de energia elétrica no Brasil aumentaram em relação
ao 3T23. A produção de petróleo diminuiu ano a ano, em contraste com as vendas, que
aumentaram. A produção de gás aumentou em relação ao 3T23, assim como suas
vendas, que aumentaram na mesma comparação.

 No 3T24, o consumo bruto nacional de energia elétrica registrou aumento de 5,43% em relação ao 3T23, e
queda de 2,13% em relação ao 3T24, registrando um total de 136.981 GWh.

 Em relação à produção bruta de energia elétrica, esta também aumentou 4,61%, face ao trimestre
homólogo, e, em relação ao trimestre anterior, 0,76%, com um valor total de 156.317GWh.

 A energia hidroelétrica (-8,06%) foi o único energético que apresentou decréscimo homólogo na produção
de energia em GwH. Por outro lado, carvão (+16,18%), energia nuclear (+5,69%), gás (+188,22%), mix
eólico-biomassa-resíduos (+14,53%) e combustível (+185,68%) aumentaram em relação ao 3T23 na geração
de energia.

 A produção de barris de petróleo quebrou sua tendência de queda, aumentando 2,27% em relação ao
trimestre anterior. No entanto, no 3T24 atingiu 307,78 milhões de barris, representando uma redução de
5,70% em relação ao 3T23. Da mesma forma, as vendas aumentaram 2,68% em relação ao ano anterior, para
253,62 milhões de barris.

 Por outro lado, a produção de gás aumentou em relação ao trimestre anterior para 14,737 milhões de m3,
12,34% a mais que no 3T24 e 4,53% a mais que no mesmo trimestre do ano anterior. As vendas de gás
aumentaram 9,85% em relação ao 3T24 e 6,18% em relação ao ano anterior, atingindo 11,255 milhões de m3.

Total (GwH) 156.317
Carvão

Nuclear
Gás Combustível

Eólica, biomassa e resíduos

Hidráulica

57,99%

29,27%

8,28%
2,84%
1,63%

3T24

326.385.110 331.317.140
313.138.195 300.955.359307.778.069

247.004.864 254.159.265
237.475.305 235.682.166

253.621.446

3T23 4T23 1T24 2T24 3T24

Produção petróleo (barris) Vendas petróleo (barris)

14.099.674 14.468.824
13.545.608 13.118.536

14.737.972

10.600.109 10.834.627
10.306.495 10.246.226

11.255.487

3T23 4T23 1T24 2T24 3T24

Produção gás (milhares de mᶾ) Vendas gás (milhares de mᶾ)
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13,57%

PRINCIPAIS NÚMEROS  3T24 – Linhas de comunicações fixas e móveis

PRINCIPAIS NÚMEROS 3T24 – Assinaturas de Internet Fixa e TV

Internet fixa (milhares de conexões)

O setor de telecomunicações do Brasil experimentou um aumento no número de linhas
móveis durante o 3T24, mas uma diminuição no número de linhas fixas em comparação
com o 3T23. Quanto ao número de conexões fixas à Internet, a tendência de aumento
continuou, enquanto o número de assinaturas de TV continuou a tendência de queda.

Linhas fixas (milhares de linhas)

Assinaturas de TV (milhares de 

subscrições)

Linhas móveis (milhares de linhas)

Fonte: Agência Nacional de Telecomunicações (Anatel) Fonte: Agência Nacional de Telecomunicações (Anatel)

Fonte: Agência Nacional de Telecomunicações (Anatel) Fonte: Agência Nacional de Telecomunicações (Anatel)

5. Telecomunicações

 No 3T24, as linhas fixas continuaram sua trajetória de queda, diminuindo 2,87% em relação ao 3T24. O
número total de linhas fixas no 3T24 foi de 23.538 mil linhas, sendo 13.440 mil autorizadas (57,10%) e
10.097 mil concessionárias (42,90%). Por outro lado, as linhas móveis aumentaram 1,07% face ao
trimestre anterior, situando-se num total de 262.940 mil linhas móveis. Desse total, 157.684 mil são pós-
pagos (59,97%) e 105.256 mil pré-pagos (40,03%).

 O número de conexões de internet fixa continuou aumentando, subindo para um total de 51.480 mil
conexões durante o 3T24, o que representou um aumento de 2,44% em relação ao 3T24. Quanto ao
número de assinaturas de TV, durante o 3T24 diminuiu, seguindo a tendência dos trimestres anteriores.
O total foi de 9.821 mil subscrições, 8,12% a menos que no 2T24.

Total

Concessionárias

Autorizado

Total

Prepago

Pospago54,37%
14.191

55,17%
14.121

55,43%
13.803

55,91%
13.548

57,10%
13.440

45,63%
11.909

44,83%
11.473

44,57%
11.099

44,09%
10.685

42,90%
10.098

26.100 25.594 24.901 24.233 23.538

3T23 4T23 1T24 2T24 3T24

-1,94% -2,71% -2,68% -2,87%

57,18%
144.354

58,05%
147.771

58,35%
150.242

58,92%
153.272

59,97%
157.684

42,82%
108.102

42,21%
107.448

41,65%
107.236

41,08%
106.885

40,03%
105.256

252.456 254.575 257.478 260.157 262.940

3T23 4T23 1T24 2T24 3T24

0,84% 1,14% 1,04% 1,07%

47.705 48.461 49.073 50.256 51.480

3T23 4T23 1T24 2T24 3T24

1,59% 1,26% 2,41% 2,44%

12.505 11.905
11.295

10.689 9.821

3T23 4T23 1T24 2T24 3T24

-4,80% -5,13% -5,37% -8,12%
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TAXA DE ACIDENTES (Cumulativa, %)

 A sinistralidade acumulada do setor segurador no 3T24 situou-se em 44,00%, o que representou uma
redução de 1,00 p.p. face ao trimestre anterior.

Fonte: Superintendência de Seguros Privados (SUSEP)

PRÉMIO DE SEGURO DIRETO

Fonte: Superintendência de Seguros Privados (SUSEP)

O setor de seguros do Brasil registrou uma sinistralidade de 44,00% durante o 3T24. Por
outro lado, os prêmios de seguro direto aumentaram 9,21% em relação ao ano anterior,
atingindo um total de R$ 188.920 mil.

6. Seguros

Volume (Anualizado, milhares de reais) Variação anual (%)

 Os prêmios de seguro direto aumentaram 9,21% em relação ao ano anterior, passando de R$ 172.995
mil no 3T23 para R$ 188.920 mil no 3T24. A variação homóloga dos prémios de seguro direto situou-se
em -0,39 p.p. em comparação com o 3T23.

43
42

40

45
44

3T23 4T23 1T24 2T24 3T24

9,60

9,08

8,46
8,90

9,21

3T23 4T23 1T24 2T24 3T24

172.995 174.639 178.691 182.804 188.920

3T23 4T23 1T24 2T24 3T24
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7. Glossário

 ANATEL: Agência Nacional de Telecomunicações

 ANEEL: Agência Nacional de Energia Elétrica

 DO/ATM: Despesas operacionais / Ativo total
médio. As despesas operacionais são as
incorridas pela instituição no decurso da sua
atividade.

 Empréstimo/depósito: O índice
empréstimo/depósito é utilizado para avaliar a
liquidez de um banco, comparando o total de
empréstimos do banco com o total de depósitos
no mesmo período.

 EPE: Empresa de Investigação Energética

 AIE: Agência Internacional de Energia.

 Índice de alavancagem: O índice de
alavancagem de nível 1 mede o capital principal
de uma instituição de crédito em relação ao total
dos seus ativos. O numerador consiste no capital
mais estável e líquido, bem como no mais eficaz
para absorver perdas durante uma crise
financeira ou recessão. O denominador é o total
das posições em risco de um banco, que inclui os
seus ativos consolidados, posições em risco
sobre derivados e determinadas posições
extrapatrimoniais.

 Índice de cobertura: Este é um índice que nos diz
sobre a proteção que as instituições financeiras
têm para os empréstimos inadimplentes de seus
clientes. É representado como o total de
provisões para créditos de cobrança duvidosa
que a instituição tem do total de créditos não
produtivos.

 Índice de eficiência: é um índice que mede a
produtividade de uma instituição. É a relação
entre as despesas operacionais e a receita bruta
recorrente. Portanto, quanto menor o índice de
eficiência, mais eficiente é a instituição.

 IPC: O índice de preços no consumidor (IPC)
é um indicador que mede a variação dos
preços de um cabaz de bens e serviços num
determinado local durante um determinado
período de tempo.

 MB/ATM: Margem bruta / Total médio dos
ativos. A margem bruta é constituída por
todas as receitas geradas por uma instituição
financeira na sua atividade.

 PIB: O produto interno bruto (PIB) é um
indicador económico que reflete o valor
monetário de todos os bens e serviços finais
produzidos por um território num
determinado período de tempo. É utilizado
para medir a riqueza gerada por um país.

 ROA: Indicador que mede a rentabilidade de
uma empresa em relação ao seu total de
ativos. Indica o retorno que você obtém
sobre seus ativos. É calculado como o índice
entre o lucro e o total dos ativos. O lucro
utilizado é o obtido antes de impostos e
juros.

 ROE: O retorno financeiro também é
conhecido como retorno sobre o patrimônio
líquido, que relaciona o lucro líquido obtido
em uma determinada operação de
investimento com o patrimônio líquido.

 SUSEP: Superintendência de Seguros
Privados.

 Taxa de Inadimplência: A taxa de
inadimplência é um indicador utilizado para
medir o volume de operações que foram
consideradas inadimplentes em relação ao
volume de empréstimos e créditos
concedidos por aquela instituição.

 Volume de negócios: O volume de negócios
é o total das atividades geradoras de
rendimentos de um banco, que consistem
em financiamentos (empréstimos) mais
fundos de clientes (depósitos).
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PERSPECTIVAS MACROECONÓMICAS

 Banco Central do Brasil: https://www.bcb.gov.br/

 OECD: http://www.oecd.org/home/

ENERGIA

 ANEEL: https://www.gov.br/aneel/pt-br

 EPE: https://www.epe.gov.br/pt

 IEA:  https://www.iea.org/

TELECOMUNICAÇÕES

 ANATEL: https://www.gov.br/anatel/pt-br

SEGUROS

 SUSEP: https://www.gov.br/susep/pt-br

 DEU - Alemanha

 BEL - Bélgica

 DIN - Dinamarca

 ESP - Espanha

 FIN - Finlândia

 FRA - França

 ITA - Itália

 LUX - Luxemburgo

 NLD– Países Baixos

 NOR - Noruega

 POL - Polônia

 PRT - Portugal

 GBR – Reino Unido

 SUE – Suécia

 TUR - Turquia

 ARG - Argentina

 BRA – Brasil

 CAN - Canadá

 CHL – Chile

 COL - Colômbia

 CRI – Costa Rica

 ECU - Equador

 MEX - México

 PER - Peru

 USA – Estados Unidos

 AUS - Austrália

 CHN - China

 JAP - Japão

 ZAF – África do Sul

 UEM– União 
Econômica e Monetária

ACRÔNIMOS

8. Anexo

https://www.bcb.gov.br/
http://www.oecd.org/home/
https://www.gov.br/aneel/pt-br
https://www.epe.gov.br/pt
https://www.iea.org/
https://www.gov.br/anatel/pt-br
https://www.gov.br/susep/pt-br
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A Management Solutions é uma empresa internacional
de serviços de consultoria focada em consultoria de
negócios, risco, finanças, organização e processos,
tanto nas suas componentes funcionais como na
implementação das suas tecnologias relacionadas.

Com uma equipa multidisciplinar (funcional,
matemática, técnica, etc.) de cerca de 4.000
profissionais, a Management Solutions desenvolve a
sua atividade através de 48 escritórios (21 na Europa,
22 na América, 3 na Ásia, 1 em África e 1 na Oceânia).

Para responder às necessidades dos seus clientes, a
Management Solutions estrutura as suas práticas por
indústria (Instituições Financeiras, Energia,
Telecomunicações, Consumo e Indústria, Governo e
Construção), agrupando um vasto leque de
competências (Estratégia, Gestão Comercial e
Marketing, Organização e Processos, Gestão e Controlo
de Riscos, Gestão e Informação Financeira, e Novas
Tecnologias).

O nosso objetivo é superar as 
expectativas dos nossos clientes, 

tornando-nos parceiros de 
confiança

Juan Fabios
Sócio
Juan.Fabios@msbrazil.com

Marta Hierro
Sócio 
marta.hierro@managementsolutions.com

Management Solutions
Tel. + (55) 11 5105-0300

www.managementsolutions.com

mailto:Juan.Fabios@msbrazil.com
mailto:marta.hierro@managementsolutions.com
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